
i I  Reuni os ontem, os lí seres dos partidos decidiram deixar a votação sobre os salários e os alugueis para o fim do mes 

M de salário fica por último 
No início da noite de ontem, os 

lideres partidários decidiram esta-
belecer uma pauta de votações das 
medidas provisórias do governo, 
que deixa as medidas dos salários e 
dos aluguéis para serem examina-
das apenas daqui a duas semanas. 
Ficou definido que assuntos como a 
extinção do Lloyd Brasileiro, Im 
posto Territorial Rural e as mensa-
lidades escolares deverão ir à ple. 
nário até o final desta semana. Na 
prókima, os parlamentares se ocu-
pariam em negociações em torno 
de aluguéis e salários e, só na ou- 
traiZ semana, votariam essas 
;medidas. 

mbora o número de paria-
mehtares presentes ao plenário da 
Câmara anteontem — 268 deputa- 
dos,Re 43 senadores —, permitisse a 
`votação das cinco medidas provisó-
riai.  do governo, a sessão de duas 
hors e meia serviu apenas para 
áprpvar os nomes dos membros das 
con/issões que vão analisar as cin-
to medidas provisórias da pauta. 
Quase três horas após , o encerra-
mento da sessão, os líderes começa-
rani uma discussão sobre como vo 
tar matérias tão polêmicas como a 
livre negociação salarial e o Impos-
to Territorial Rural (ITR). 

Para amanhã, o presidente do 
Co4resso, senador Nelson Carnei-
i•o (PMDB-RJ), marcou nova ses-
são, para o começo da tarde. Os re-
latores das medidas também serão 
anunciados amanhã, depois do en-
contro dos líderes do PMDB na Câ-
Mara. e no Senado, deputado Ibsen 
Pinheiro (RS), e o senador Ronan 
Tito (MG). A questão mais polêmi-
ca, dos salários, e a que provoca as 
reações mais adversas. As esquer-
das, descrentes nas votações de ou-
#'08 projetos, sistematicamente ve-
tados pelo governo, rebelam-se em 
acertar outro acordo. "Só negocia-
MoS se , o governo firmar compro 
inisso de que não veta. Se não va-
mos tentar derrubá-la", ameaça o 
deputado Euclides Scalco (PSDB-
PR), líder da bancada. 

Entre os parlamentares que 
apóiam o governo, o ceticismo tam-
béni é visível. "Se votarmos a me- 

i dida provisória dos salários, o go 
verno perde", aposta o deputado 
Basílio Vilani (PFL-PR), que costu 
ma acertar nas suas previsões. 


